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Para Estrasburgo
estão decididas em sua quasi
totalidade, A edificação de
modernos Institutos Mediéos

para Pesquisas, dos quais um

setor principal é formado

pelo combate ás epidemias
populares, como. por exemplo,
da influenza, já está se pro
cessando .

e

Consoante a participáção
do Reitor Prof Dr, Schmidt,

I a construção da nova Uni-
versidade da cidade de Es-,
trasburgo se desenvolve ati

vamente. Os preenchimentos
e nomeações para as vagas
nas faculdades de Filosofia,
Direito, Ciencias Naturais
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vez, a visita oficial do' Che- lhes estejam matãndo a apre-
'fe do Govêrno Estadual. O goada juventude. As declarações que o secre-I os discursos políticos, i�to é'-I ceir� tornou-s� o problerna j Unido e tod�s aq.uele� que no duzida:, á mis�ria .dian�e ?8
POVO brusquense tributou- tario Morgenthau fez peran- s� tomarmos em c?nsldera. traglco�da Gra Bretanha.. v�sto Irnperio britanico acre- c?mumdade br�ta.nlca, nquI:"Certo' é, (e disto não resta te a Comissão dos Negocias çao que o' Secretario de Es- As cifras que o Secretario ditavam na esmagadora su- slJ'!'la e potentíssima, - erslhe, como de costume, vi-

d E d d d d da menordúvida) que ainda ha, Estrangeiros, rompem todos tado tinha que empregar ar- e stado norte-americano periori a e a sua nação, que a ver a e aparece.brantes e excepcionais ho-
por aí, muito partidarismo es- os véus estendidos pelo go- gurnentos fortes para conven- expôs á Comissão dos

Ne-I
nas suas ínesgotaveis reser- Seu semblante é .triste,menagens." treito e vesgo, vegetando á verno inglês e pela classe di- cer os seus ouvintes, as afir- gocios Extrangeiros, são sur- vas financeiras, na possibtli-I Não mais se ufana, demitiu-Em perfeita conformidade
d d d I d

com a marcha dos aconteci- sombra dos poderes estaduais rigente de Londres para es- mações são de uma gravi- preendentes em seu, terrivel a e e continuar a uta ao se o orgulho, abandonou a
'� no Estado Novo, Daí a di- conder a verdadeira situação. dade excepcional, realismo. Ninguém poderia infinito sem que nunca nada jatanciosa arrogancia, pedementos politicas do país, vão ficuldade de, um congraçá- Morgenthau disse sem re- E' o 'reconhecimento do crêr que a Inglaterra consu- viesse a faltar, todos aqueles emprestimos, invoca auxilias,os municipios catarinenses,

menta durador e Iranco. Al- ticencias, com uma sinceri- insucesso de todos os planos misse tão rapidamente as que teriam jurado e, com faz sentir a urgente neces-um a um, integrando-se em
f dguris situacion-istas, num e dade absoluta, que talvez al- britanicos e, especialmente, proprias reservas moneta- e eito, ca a dia estavam dis- sidade de socorros e declarao novo estado politico, do-

ôb f' d bminante no Brasil, noutro municipio, são irre- guem na Inglaterra julgara do bloqueio econornico e fi- rias. postos a jurar so re a re e su missamente que não po-
medisvelmente f a c c ia s o s. excessiva, que se os Estados nanceiro. A mais rica nação do Churchill, Eden e Duff Co- .de pagar, ,Ha, ,entretanto, come é '-

I
'

'natural, os informados com Cuidam apenas de prover aos Unidos não derem logo os au- A Inglaterra, que queria mundo, aquela que possue oper, que as nações tota ira- ,_ A derrota militar dar-se-á
xilios indispensaveis de , ar- reduzir á fome a Alemanha os mais vastos' territorios, rias, iâ faltas de tudo, esta- em qualquer caso. Selam 10-'o ostracismo, os quais têm proprios interesses, na supe- -'

bmas e munições e não apre- e. a Italia e força Ias a se ren- a maior quantidade de ma- vam para sucum ir, enquan- go, mais tarde ou nunca con-
que sofrer e irritar-se cons- rintendencia e no preenchi- '

. .

I
..

IA did di
.

varem os largos creditas a der, esgotando os seus recur- terras prrmas, as reservas to que o mperro ing e, pos- ce I os os cre ItOS, sejam en-tanternente. Os antigos po- menta de todos os cargos lo , d,-

longo praso que Roosevolt sos financeiros, é ferida mor- que afirmava inexauriveis, e suia to o o necessarío para viadas as armas, seja ou nãolrticos 'que, para se não ren- cais, a que são preferidos .os f d b ' -

d I -I b I d T- propõe, o Irnperio brita,nico talmente pelas mesmas ar- orça a a ater a porta o pro ongar !:I guerra ainda por resta e eci o o esouro, ader á' evidencia, deixam de apaniguados mais intimas e T G Bnão poderá continuar a guer- mas que empunhou contra esouro norte-americano e muitos anos, terão tido a rã retenha sucumbirá.obse-rvar e ver, acabam na menos merecedores Quanto d d I d EI f f A
.

ra e será obrigado a depôr os inimigos. pedir cre itos e, auxilias. - mais o orosa 3S surpresas a ez o maximo es orçosituação em que os informa- a estes, o tempo nos há de E d b d
'

d d '

das armas. O.' 'bloqueio economíco um os mem ros o e a mais angustia, a aecep- e agora esta na curva es-dos se debatem .

.,.

mostrar que as nossas expres- - dos Estad U'
-

d d id dMesmo se fizermos a estas transformou-se em assedio governo os staaos nJ- çao. cen ente e sua capaci a e
Dispõem, quasi sempre, sões não, como desabafo po-

declarações rnmisteriais o dos "totalitartos á Inglater- dos declara friamente que, . Depois de tantos meses bélica. -Na próxima primave-
\
os que governam, da cornu- dem ser tomadas, sinão como

costumeiro desconto de todos ra. O esgotamento finan- se estes auxilias não forem de vangloria, depois de, to- ra, os povos jovens e pobrescopia de favores e benesses. observação segura e certa, dados, a Inglaterra será ven- das as magnificiencias da p00 ministrarão o' golpe final.
Assim, se tivessem assentido, dessa realidade que aí está,

•
�

• • L _ cida. O orgulho inglês, ha tencia capitalistica da Grã
outróra, na eleição para -o nociva aos proveitos coleti-

,

. seculos, nunca sofreu mais Bretanha, depois de ter dito
Senado, 0U no aproveitamen- vos do bem público

Dr.' Glavan d -OI
e e

.

dura- humilhação, por meio de' todos os jornais
to para outros elevados car-

Se manchas pedem ser e, ,lvelra Ontem de manhã, (JS Cida-I que Alemanha e Iralia esta-
gos, de antigos diretores de considerados, no painel da dãos de Londres, do R ino varri para ceder, porque re
opinião e de partidos, pro- administração do Estado, es- Publicamos, hoje, mais um I doe por todos os titulas apre-
vavelmente teriam estes dei- artigo do dr. N, Glavan de ciavel.

'

xado na planicie os seus afei- ��st��:j��i����,e�s�� :��a;!�= Oliveira, promotor público «Correio do Sul », que con-

EXPl 0"/'RARAM O U RANTE AN'OS
' çoados mais crédulos e con-

saltar, contudo, a beleza ge-
da Laguna. Surgindo, ago- ta no seu corpo de colabora-

fiantes. ra, na Inprensa do seu Esta- dores com -, personalidades, . ral do" quadro, que a expe-
Hoje, todavia, que no país riencia, o tino, a hopradez e

do natal, fa-Io o dr, Glavan esclarecidas, tais como o ilus-
não mais s.e permitem ativi- cultura de um notaVel gover:' de Oliveira de modo vitorio- trado juiz da comarca, dr.

A E C O NOM IA OO POVO Idades partidarias, havendo, nante, tão vitoriosamente so, impondo· se aos meios in- Oscar Leitão; dr: Paulo Car-I
'

-,

apenas, uma politica nacio- executam. telectuais pela justeza dos neiro, d i r I! t o r -medico óo
'

j
naI de coesão � realizações co�ceitos, propriedage' das Hospital; dr. Marid Cabral,

_

.

' I
I

oficiais, ê inegavel que, para Assim que"de-cidade a ci- 'imagens éharmqnia 'das'lra- distinto advogado; dr. José -, -

'

_
_ f "

_

, .'
_

os atuais interventores, bas- dade, de 'rincão a rincão, ca- ses. Est.amos, assi�� ,el? R:ibe�ro Mªr�tns, medicoA sa- Uma �'arapuca" de ladr�es que desaparece - Cassada a
tam as fortes e esporitaqeas da uma, das viagens do 1n- face d� ,ur:na j�s maiS I1dl- OItànsta _e dl�e�or do Posto 'patente do "Credito Mutua Predial" _ O diretor da F _'declarações de solidariedade terventor Nerêu Ramos\ de- mas mtellgenclas da nova de Saude; felICita agora aos

•• .- ,

a
e apô;o a seus governos, par- mafca -mais uma etapa do geração catarinense. Muita seus leitores pela aquisição zenda NaCIOnal aplIca o decreto-leI numero 2.980 - Ha

, tidas de mentalidades confor- seu ��gnifjco e ind�sviavel Ju�idez de espirita e n:uita de mais u"! distinto colabo- tambem em'Florianopólis uma filial,com agencia em Lagunamadas com o novo estado de proposlto, que -consIste na leItura, ao par dos varIados radar, que e o dr. N, Glavan ( .
-

,

caisas e espiritos desencarna- unificação d� familia catari- conhecimento� que\ PQssue, I
de Oliveira, integ;o � talen- O SR.. ROMERO ESTE, I pela primeira vez o recente «habeas-corpus;. ao juiz fe

dos, que habilmente se atre- nf'nse, em torno do seu be· fazem do dr, Glavan de 011- tmo promotor publIco da LITA, diretor geral da Fa- decreto-lei n. 2.900, de 24 dera I e perdem. U caso vem
Iam 'á marcha dos aconteci- n_§fico e operoso govêrno, I veira um jornalista pondera- comarca.

,

zenda Nacional. aplicando de janeiro ultimo, que con- ao exame do Supremo Tri-
, '"

solida as disposições sôbre o bunal Federal e a decisão é
I. - · · · · · · ���---�--�,-�-�--�-��-��---�-.�--�-�.�--�--�-�-�-.�--�-�

se�i� del�r�,�n�uron�ria � ��reuadoo.

MOCIOAO"E" V I 0- IOS
cancelar, de acôrdo' com o Foi relator o ministro Whi�

'sugerido pelo Tribunal de taker (Ap. Civel 4:,969, no

Segurança Nacional, a car- D. da Justiça de 10-12-32).
ta· patente expedida para O' 1,921 -- Chaves 82 Cis.

<li ' funcionamento do clube de pedem para instalar umã fi
mercadorias de n o m i n a d o Iial em Pernambl.Jco e nãoGuarda'va-rrie para outra I.dos aos rijos embates da Vi.' II Em pouco foi promovido; «Credito Mutuo Predial», de o conseguem. Recorrem para

oportunidade, afim de con- da, 'lutadores intemeratos na primeiro para CuritibJnos propriedade da firmã Chaves o �Ministerio da Fazenda e
tinuar a série de artigos re· conquista e conservação de

. POR �. C3lavan de ()Uveira e logo depois, para Canoi. &1 Cia., com séde.em S Luiz. obtêm, afinal, parecer favo-
ferentes aos jovens valorés uma independencia que s6 nhas, onde continúa alar- no E'5tado dd Maranhão, e ravel do exrin!o Conselho
que, apos o' movimento re- aos forte�.. �. dadQ P?ss�ir, do seus estudas !'lo Ginásio I daquela' forma, sempre des- gando o círculo de respeito que teve 'filiais em todos os da Faz_enda. Ainda nesse
volucionario de 30, vêm sur- herdou VIt'lICIUS de OlIveIra, Pio Americano, do Rio de tacou, ou melhor, acentuou e carinho, em, Hamônia

ad"1
E�tados do Brasil sendo ano pretendem abrir uma fi

gindo no cenario intelectual por'um lado, o coração sem- Janeiro; transferiu.se depois
I
a inflexibilidade do seu' ca- quirldo· mesmo o precursor d�s grano lial em Niteroi. A Procura

de Santa Catarina. pre magnanimo de' sua pro- para o «Catarinense>, de rater, d�monstrando possuir Até onde irá? Dlf!cil se des organizações dêsse gêne- daria da Fazenda, ouvida n
Deu-me enséjo, contudo, genitora, pronto a perdoar Floriano['olfs, donde saiu, firmada personalidade, Pen- torna um prognosti��. .

ro em São Paulo. respeito, esclarece que ,a ope-
uma noticia do, <Sul do 'Es- e a esquecer; do outro" a

em meados do curso, para o sava e agia como desejava, I
!i0.mens, como Vmlcl�s d.e Trata-se de um vobmo- ração pretendida, uma vez

tada:., publicada em 15 do coerência, a tolerancia, a «Silvio Leite>, do Rio, pas. não sujeitando sua vontade OlIveIra, fogem da medlOcfl-. so proce��o, com cêrca �e aten?ida, ,tr�nsformar-se-i�corrente. Traçou-a um espi- vontade inflexivel, do -pai, o sando, afinal, uma temp:)- aos preconceitos ou insinua, dade. q;s 950 pagmas, que, ha maIS! em Jogo prOIbIdo pejo Codl-
ri�o l(icido e moç0, recem- ardor sempre crescente do fada em .ouro Fino, Minas. ções do ambiente local. Ou irá sempre para a de 20 anos, se arrastava pe- I go Penal. Os interessados
d I d d"t homem valoros'o e lea'l que ' frente, desbaratando. obsta- I O' t t d Me d'f' I b A

'

ip ama o e'1\!1 IreI o, , Vamos encontra-lo após, Na vida jornalistica, não os epar amen os °
_
1- mo I Icam o p ano e o tem

Era focalizado, ali, (j ani- na luta prefere tombdr exan,
ao terminar o curso ginasial,' demoroU muito. cuias, numa cavalgada vi- nisterio da Fazenda, sem a autorização,-ve�sario natalicio do dr. Vi- gue a recl,lar, vilipendiado como orador da turma de Conhecidos seu carater, toriosa, ou tombará na luta, obter solução definitiv.a, 1922 -:- O procurador da

nícius de Oliveira, atualmen- pelos adversarios ou repu-' bacharelandos em ciencias e sua inteligencia e cuftura, foi reafirmando, contudo, as sá· As irregularidades com- Republica no Estado da Pa.
te servindo como Promotor diado pelos próprios amigos, letras, no Rio, havendo pro- aproveitado pelo Interventor bias palavras de Montaigne: pendiadas ·no parecer com raíba protesta jun�o ao mi.
Público de Canoinh�s. Cresceu Vinicius de Oli- ferido um belo discurso,sob Nerêu- Ramos para o «Celuiquitambe absti�é que o diretor geral da Fa- nistro da Fazenda contra o
As palavras deferentes que veira num ambiente de in-

o título <Honra e tenacida· cargo dI! representante do en san courage, qui,
zenda Nacional submeteu o funcionamento ali 'do � Cré.

encontrei traduziam-se co· tensas agitações partidarias, de>, impresso em folhetos e Ministério Publico.
'

\ paur quelque danger de assunto á apreciação do Tri- dito Mutuo Predial». GJ de-
mo home�agem ao promotor gravando no súbconêiertte amplamente divulgado,

/

Hamônia, sua primeira la mart vaisine, ne rela.- bunal de Segurança Na..;io- legado fiscal, sob o funcio·'
insigne, ao zelosQ e í1el cum- as alternativas provenientes- Cinco anos mais tarde, comarca, viveu então dias çhe aucun :paint de son nal, podem ser assim resu, namento de que esse clube
pridor dos deveres atinentes de breves descanços, - ren· tacharelou-se em Direito, de intensa vibração,' assurance, qui regarde midas, atendida a ordem explorava um jôgo semelhan-"
ao cargo que ocupa, garan:- dilhados pela afeição mater- concluindo brilhantemente, o 1_ O de::,prendimento que de- encare, ,en rendant l' ame, cronologica dos fatos: te á lo�eria, suspende o fun-
tidor, como é, dos vitais e na e batidos pelo sôpro da

curso academico.' monstrou, todas as vezes em san ennemi d une vue fer- 1914 - Sob a responsabi- cionamento da patente.
'

j uridicos interesses da socie- adversidade, - quando as Daí, penetrou nas amar- que necessaria, se tornava a me e dédaigneuse, il est .!idade da firma Chaves 82
'

1923 - a policia do Esta-
daele. lutas politicas do pai, pro- gas realidades dá vida. sua energia; a bondade e os battu, non pas de naus, Ci�" funda-se um clube de do de Minas Gerais apreen-Vinicius de Oliveira re- curavam imprimir numa sr. Como jornalista, destaçou- dotes de brasilidade nos seus mais de la fortune, il est mercadorias na capital do de tOd0S os !TIoveis, varares €:
presenta, no entretanto, bem tuação governamental domi- s� na direção do «Correio atbS patenteados, tornaram- ,tué, l1an pas vaincu: les Màranhão, destinado a ven- objetos pertencentes àà cCre-_,
mais do que foi dito, nantel a sua vontade f�r- do Sul», fundado, pelo pai, no admirado e respeitado plus vaillants sont' par- der mobilias, quadros e jóias. dito Mutuo Prediel », em
A posição que atualmen- rea" precursora talvez, em

e trou�e ao jornalismo catari- pelo povo. fais les plus infartunés�, 1918 - O clube se recusa a Belo -Horizonte, sob o tun-
, te desfruta é; póde dizer- Santa Catarina, dos insopi- nense uma espl�n9ida baga- Casou-se ali, concreti:an- pagar' a um prestamista que damenta de que o' mesmo,
se, uma situação intermedia- tados anseios ,que redunda-

gem de artigos ,sensatos e' do, numa esplendida reali-
COMPREM OU" ASSI-NEM

tinha ganho ..oum prêmio., O pag�ndo, os ,premias em di-
ria entre o que foi e' o que ram no movimento revolu- ponderados, respeitandQ sem- dade, o amôr que o prendia delegado fiscal cassa a pa- ,

será, ci',mario de 3Q. pre a oredulidade dos Seus áquela terra. CORREIO DO .SUL tente, 05 interessados pedem (Conclue na la. pág�na
da��ae�i.?a�it:�!:r��n:ol� cív�C�S�e��� m���i�s d�uf�r� ��:�:e!:���nt:�������� sin- ��_.� __w�;.:; _�-'� .=-��-=::-._-�__..__��'\
corrétas, - despida do sen- a 192.6, distinguia-se na de- 'Si fatos atacou, algumas P til P

,

F
li,

d L'
III b

,sacionalismo ,prejudicial, ori- fesa dos principias republi- r"para liOS ara a' °lra e 81pZIgundo, muita vez, do caboTI" cano e das liberdades, papu- �:;��n��:ríl�' s���;&c�e��� U
. ,

-, U
"

,

,

nismo nefasto que invaria- lares, no Estado, o magnifi- serenidade e retidão, jamaisvelmente prejuçlica um de- co e pujante condutor da
atingindo aos extremos, muisabrochar -promissor, - re· oposição, que era o atual
to COl)1uns em jornalistasvelou, em todos os tempos, interventor, sr. Nerêu Ra- -

uma personalidade marcan- mos" assistido, em todas as apaixonados, seJ11 a nítida

I 1 1 compreensão, das realidades
te, plasmada diretamente nos etapas. pe O' incansave ,

u-
que aos acontecimentos en-. predicados herdados de �eus tador SJ. João de Oliveira,
volviam,prQgenitores. c

Aos dez ,anos, �inj�i�s. re·
�Hh9 9c pais açostuma- s.jr.��-�e de T�barao, �nJC!íUl� ªl3) �2�O Q ���9� d.i��� �u

a- e
'I

E o colosso britanico ruirá.

Mas, entrementes, já cai
um mito, e já descamba uma

gloria financeira.

A Feira da Primavera em

Leipzig, que terá lugar de
2 a 7 de março próximo, será
êste ano muito ampliada, so-

bretudo no que se refere ás

exposições de .manufatl.!r�s e

ie. a�tiios �� papel: º ��rlJe:

ro total da's firmás alemãs e presentados, com exposições,
e�trange!ras dos ramos textil quasi todos os paises da Eu�
e' de vestuário, que estarao rapa. A afluência de' com
representadas n� Feira, será' pradores será provavelmen
superior a 8QO. te ,muito maior do que nos

outros anos. Do mesmo modo

que nas Feiras já re,ali�adas
Na' Feira da Primavera de

19'41, em L.eip�ii, esta'rãQ f�:

durante a guerra atual, será
dada uma vez mais a prova
de que' a produção industrial
alemã traba,lha em plena ati
vidade e com grande efiéiên�

,

cia d,:_ exportação.

I..e\am cÇorreio do Sul�
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



2 CORREIO DO SUL, 23 de Fevereiro de 1941

I Santos, de Vila Nova; a se-j Tragedía, ao som da sinfonia I sua residencia, á praça da
nhoritá Guiomar Santana. fantastica do Oriente, que l Bandeira, o sr, João Settêr,

Foi 03: izado a 13 do cor- DIA 26, a exma. sra. d.

I
um grupo de aventureiros do marido da senhora d. Rosa

rente, nt:�ta cidade, a interes- Rute Cabral,Ulis,sé��, esposa i�eal descreve o mai.s sensa- Setter, que ha .muitos anos

sante criança Adaby, filho do sr. Ruben Ulíssêia: o me- cional e doloroso capitulo de exerce, nesta CIdade, a pra
do sr Miguel Abraão e sua nino Manuel Valentim, filho aventuras da atualidade I fissão de obstetriz e goza 'de
exma. esposa. do sr. Oscar Valentim, de Hoje no Pálace, ás 6Yz e geral estima,
Foram padrinhos o sr, Sitio Novo.

-

8Yz, horas.
-

A' exma. esposa enlutada.
Batista Abraão e sua irmã DIA 27, o sr. Arnaldo Tei- * * • os nossos pesames.
srta. Lidia. xeira e Nagib Elias Paulo,

'

DIA 18, o sr. Carlos Ca-
bral; o sr:' Agostinho Siquei- ,Ac"'a'dem'"co Nargo ('-lIet". Faleceu em Florianopolis,
ra; o padre João Casale; o U1t no dia 19 dêste, o sr, Heitor"
menino Enio, filho �do sr. Faleceu na capitàl de São Belloto Sandrini, casado co�Antonio Gomes de Carva- Pld '

.

a exma. sra. d. Olga Henri
lho Filho; o jovem Harnil-

au o, on e se encodntta.va que Sandríni. Muito jovem
ton Cardoso; a menina Ma- Nem traGtamen�o, ': aca ermco

ainda,' dotado de um tempe-
.

d L d 0'1 J t: argo alleti, ftlho do nos- '

d 1 dnaDleA 0lur es e a U5 IOda, so conterraneo sr Artur Gal- ramento agra ave e e um

. a exma. sra. .

I'
. - d' f- coração magnanlmo, o' indi-

Mimi Perfeito de Oliveira 'FeltI .. eScrtvI�o � o_r adas edm toso extínto deixa inumeras
orianopo IS e irmao o r

d d dClarno Galleti, advogado na-
sau a es, ten o a sua morte

causado a mais viva cons-quele fôro. A morte do indi- _ . ,

t 'c
'

t
'. ternaçao em nosso mela' so-

oso moço, que era erceira- .

1nista da Faculdade de Di- �laA "f T 1 t d
'.

reito e .dotado de robusta in-
. arru la en u a a, envia-

mos as nossas sinceras conteligencia, causou profunda dolencias,
magua na Capital do Estado,
onde o extinto era muito es

timado pela suas qualidades
de carater.

Aos seus genitores e ao seu

irmão, dr, Clamo Galleti,
«Correio do Sul» apresenta
as expressões do seu grande
pesar.

'
'

Procedente do Rio de J a
O dr. promotor público da I sé Bernardo, Claudia João neíro, chegou, sexta-feira úl

Comarca em data de 17 do dos Santos e Francisca Cle- tima, a esta cidade, o jovem
corrente,'ofereceu denuncia- mente,' residentes nesta cida- Valmor de Oliveira, filho do
crime contra J030 Harwc th de, tambem incursos nas pe- sr. r oaquim Julio' de Olívei-
e Luiz Santana residentes em nas do aludido artigo 303� ra e sua exma. esposa,
Irnbituba, cõm� incursos nas

'

Vão ser procedidas ás for- Valmor, que concluiLi, ano
penas do artigo 303 da Con- mações de culpas. passado, no, Colegio Batista,
solidação das Leis Peneis.

.� ::c" ::: j :=:'" : : 'I
o C�r�o Complementar de

Na mesma data Io am Medicina, acaba de prestar
t�mbem denunciados pela re- COMPREM OU ASS�NEM o exame vestibuI�r .para a

ferida Promotoria Olavo }o- CORREIO DO SUL Faculdade de Ciências Me
dicas do Rio de Janeiro, on
de, entre 156 candidatos, 10-

A
li

'

"
' grau obter,. .re modo brilhan-

O Rvmo. reebisse pres-A_1i� te'«�O;;�i�u��r'Sul» felicita

dirá a festa de St�.Antonio '�pt,�,�fK�,D�u,��H&��lg�"� ';§�:��1���i��:�j,�;•

tores.
o' sr. Pedro Francisco da I presidirá os atas religiosos. ASSI;TENTE DO PROF, Ivo CORREIA MEYER

Silva, juiz da festa de Santo Prepara-se festiva recepção SERVIÇO DE OLHOS DA SANTA CASA
Antonio, no corrente ano, re- para o ilustre antistite O' PORTO ALEGRE _.
cebeu ,comünicação' <;ie que sr. Pedro Frncisco da Silva, _ ��

_.

chegara a esta cidade, por Estará em Imbituba entre 10 e 28 de Fevereiro, aten-
d segundo nos consta, está tra-ocasião da festa do pa roei-

I dendo diariamente das 8 dS 10 da manh�,
A b· 1\1 t balhando para' que a festa I b b i I Iro, o exmo. r.ce ISpJ IV e ro- ,no m itu a note.

politano, dom Joaquim 00- de Santo Antonio alcance �I,_"""",......"""""""",,,,,,",,,,_����......�.....,,,,_���,,,,,,,,,,__�

mingues de O'liveira, que invulgar brilhantismo. ,.,_

I
BATIZADOS

Os sêres humanos mar- I

cham vertiginosamente para
uma realidade estúpida e cho
cante.

Paz. Ordem, Tudo é fan-
.

tastico. Tudo é quimera. In
felizmente, reina ainda, des
poticamente no universo; a

fôrça, o' predatismo na luta
pela vida acentua-se acerba-

.
mente nas- nações que se di
.zern civilizadas.

Portadoras da liberdade,
que impõe, afinal. 'o cativei

ro, - embora isto pareça um

pa r a d o x o, - asas ne

gras empestam transitória
mente, todo mundo, dissemi
nando centenas de males mo
rais, sendo o mais nocivo de
les, a descrença.

O' tempo decorre vencendo
seculos e o sentimento hu
mano se embrutece, insinua
do, talvez, pelo materialismo
que caracteriza o presente
momento.

Vivemos uma época tão

real, que os devaneios senti
mentais se esvaecem, dando

Participam aos seus parentes e

pessoas de suas relaçõ 4, o con

trato de casamento de sua filha
EMA com o sr. MARTINHO

EZIDORO PACHECO

Laguna, 16-2-941 .

"'--=-,' .ZONO _I'"nOiVOS
,

....... .m ..

POR: Vamlré de UUveirra

países técnicamente mecâni
zados:
Em vez de .elucidarmos o

espirita, cultivando o belo,
tratamos de automatiza-lo
e dogmatiza-lo. Nesta mar

cha em que, vamos, dia virá
em que o sêr humano se trans

formará numa bêsta mecáni
zada.

Fazem anos:

vasão a tendencias materia
listas. A mecânica parece
constituir o mal da' at uali
dade, pois que, hoje em dia,
tudo é movimentado por
intermedio de máquinas.
Até os próprios sentimentos
parece que são -mecâniz ados.
Chego quasi a' optar pela
hipótesé formulada por an

tigos sabios. Aquela hipo
tese que consistia em que o

globo girava sobre
.

mume-

1'03 gonzos, assemelhando-se
a uma formidalosa máquina.
Duvído que isto seja real.
Concluo todavia, que, se

não é a terra que gira sô
bre gonzos, são os . homens
que se apegam á mecânica
e ás suas leis, construindo,
assim, engenhosas máquinas,
que os habilitam .

para, as

lutas contra as sevicias da
vida ou do. ambiente.

Chamam-se atualmente,
nações, ultra-civilizadas, os

EXX:XXX:xxx'XxX�

* *

ANIVERSARIOS

DIA 23, a exma. sra. d.
.... -_1_...__-. I.Mar"ta Teixeira Mota, esposa

do sr, Mario Mota; o dr. An
tonio Batista r unior; Mar
garida Maria, filha do sr,

Deodato Alves Cabral, do Rio
Deserto; Ilda, filha do sr,

José Elí Ferreira.
DIA 24, o sr. Otaviano

Soares de Andrade; o sr /J 0-
sé Elí Ferreira: o menino Ge
nesio, f ilho do sr. José Lu

_
cio Ovídio: a exma. sra. d
Paulesia Fermina Mota; a

sra. d. Maria de Oliveira.
.

DIA 25, a professora sra

d. Robelia dos Santos Barre,
to, esposa do sr. João B, dos

Mi!!uel Corrêa
e

senhora

5,-

I DENUNCIASMAQUINA DE GELO
PICOU:' f. SORVE.TE

Vende-se' uma instalação nova para fabricar 300 quilos.

de Gelo, Picolé e Sorvete.
Dá-se menteds em qualquer parte do Sul do, Estado,

PREÇO 10:0CU:::HiiOOO
FacU idade de Pagamento

·TRATA.R COIVI

� AMILCAR PITTIGLIANI �
ENII ORESCiUNlA
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Cidade doMauá, Açoli
Pelo Examinadorna e respectivas familias.'

As obras para levantamento
da -nova Cidade, 'ql,le deverá
estar �concluida juntamente
com a usina, em meiados de
1943, terão inicio ainda �ste
mês, sob a direção dos. en
genheiros da Comissão Exe
cutiva dó Plano Siderúrgico
Nacional.

o Plano Siderúrgico ago
ra posto em prática pelo Go
vêrno prev� a construção em

Volta Redonda, onde: Vai fi
CaI' localizada ii grande usina,
dl,1 uma moderna cidáde des
tináda a abrigar uma popula
ção de 20.0QO. habitantes, in
tegrada por operários, técni
cos,. empregados, etc. da usi-

E' necesstlrio que li nova I nhia de Curtumes, a Compa
cidade brasileira _. a Gidade nhia Lut Esteár.i.::a,_a Estra·
do aço � encerre em seu' da de Ferro Santos-] undiaí.,
nome uma homenagem ccn� prestou imensos serviços á
digna á memÓria. do grande Central do Bra ,ii, fun:lou a

Mauá, servindo -ao mesmo Botanical's Garden Railroad
tempo como p'rova da grati- Co., a estráda' de ferro do
dão dos seus patrícios e co- Paraná a Mato Grosso, a

mo glorificação do "seu for- Companhia do Cabo Subma
midávd gênio realizador », rino, trabalhou para o abas

tecimento de água á capital
do país, fundou a e�trada de
ferro do Rio Verde, o Banco
Mauá e eia, e prestou ser

viços inestimàveis á agricul
tura.

BO'NS NEGO'ClO'S - O's
comerciantes de Porto Rico
anunciam que nunca fize
ram tanto negocio como na

êpoca do último Natal.
E' que ali atualmente se rea

Ii=am grandes obras do pro
grama de defesa am'ericana,
gastando-se umá média dia
ria de ó5 mil dólares.

Não .Jade haver maior es

tímulo aos pioneiros da in
dústria brasileira do que o

da homenagem projetada. A
grande siderurgia é· a base
do nosso maior desenvolvi
mento industrial, sendo por
tanto justíssimo associá-la ao

nome de Mauá: que sempre
viu na indústria elemento
propulsor da grandeza nacio
nal. Sua vida, que se'resu
me neste 'conceito, é a evi-

I dencia de uma mentalidade

',prOgreSsista e empreendedo
ra: «Se a emprêsa pareçe bôa
embarca-se de corpo c,heio,
se é sujeita ã dúvidas, em

barca-se um' pouco para não
desanimar 'Os 'que crêm),
Em 32 anos de intensa -ati

vidade, Irineu' Evangelista
de Sousa, visconde e depois
baç,ão, de Mauá, fu�dou o

'Arsenal da Ponta d Areia,
a Companhia· de Rebocado-
res da Ba.rra do Rio Grande,
a Compânhia de Iluminação
e Gás do Rio de Janheiró, a
Companhia Fluminense de
Transportes, o Banco do Bra-

sil, a Companhia de Nave
gação '8 Vapor do Rio Ama
zonas, a'Companhia de Di
ques Flutuante�, a. ç::ompa-

",

f\ Panificadora e Confeitaria

on a
..

·Ã v i § a
á sua distinta freguesia que diariamente apre
sentará grande sortimento de dôces de diversas
qualidades, e pães como: A.lemão, Suíço, Saca
dura, Milho, Pão de Ouro, Provença e Fi""n-

cês, ·ài·nda não conhecido nesta cidade

Massas dôces: lBr:_asil com Ci'�me,_ Côco, Açu�ar
Cristal, Carioca, Meia-Lua e Pinha

Todos o� domingos, á tarde, faremos
.

o pão Rosêta

Biscoitos e Bolachas dos mais variados tipos

Aceitam-se encomendas de qualquer dos arti-:
gos acima mencionados, de toda a especie

de dôces, e de pães Fôrmas -

JSanduiche e Centeio

O pão Ah�mão é torneado duas vezes ao dia·

CClXXXXXX:XXXXXXXXXXXJ

Conselheiro Jerónimo

FALECIMENTOS * ,*

* * ...

VIAJANTES
Dona Joana M!Jssi

Da
.

sua viagem á Capital
da Republica, regressou, se

mana passada, a exma. sra, d

r oana Daux Mussi, esforça
dá presidente da Associação
Beneficencia Lagunense que,
com desmedido zêlo, dirige a

construção do Asilo de Men
dicidade da Laguna.

.

Faleceu no dia 18 do cor

rente, em Florianopolis, on

de residia, a exma, sra. d.
Nini Galois Zaneti, professo
ra da Escola Profissional Fe
minina, esposa do sr. Vitoria
Zaneti, chefe da agencia Sou
sa Cruz e filha do sr. enge
nheiro Emilio Galois. A fi
nada, que era 'possuidora de
prendadas virtudes, deixa um

filhinho menor.
�

A' familia enlutada, apre
sentamos pesames. NÃO TUSSA QUE

FICA TUBERCULOSO
O \\CONTRAT05SE"
tOE EFFEITO SENSACIONAL

** *

Valmor de Oliveira
Senhora Vitorio Zaneti

Apôs pertinaz enfermida
de, faleceu em Quanguery,
municipio do Irnaruí, na ida
de de 22 anos, no dia 21 do
corrente, ás 11 da manhã, o

sr. Lorival Corrêa, filho do
sr. Manuel Corrêa e irmão
do sr. Lidio Corrêa'," comer
ciante nesta cidade.

O' seu supultamento rea

lizou-se no mesmo dia, ás
18 horas, com grande acom

panhamento.
A' familia enlutada, os nos-

*
-,

sos pesames.

==

* :;, *--

NOIVADOS

* >I:

João Setter

Após prolongada enfermi
dade, faleceu ante-ôritern, em

Com a senhorita Zavia
Barreto Soares, filha do sr.

Custodio Soares e exma. es-

.,tilllIlIlIlIlHlIlIlIlIlIlIIlIlIIlHllli:llnllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllOh.
I

Policlínica S. Camilo
I

�OALEANS�

Diretor: DR. MIGUEL QE PATTA

posa, contratou casamento,
semana finda, o sr. Vaner
Guimarães de O'liveira.

EdIS*"

* ,'" '"

Contratou casamento com

a senhorita Ema Corrêa, fi
lha do sr. Miguêl Corrêa, o
sr. Martinhol..Pacheco,

Formado pela R. Úniversidade de Napoles, com diplóma re.
validado e registrado oonforme ar�. 5, Decreto

20921, do Govemo Federal"

MEDICO - OPERADOR - PARTEIRO.

*

DIVERSÕES

Cine.,.Pálace
Médico interno e assistente I DR. JOSE' DE PATTA,

formada pela Faculdade de Medicina do Paraná.

Será focalizado hoje, na

téla do Pálace, em duas ses

sôes, o colossal íilme da Fax:

Fascin�nte E Perigosa

Alta Cil'lJrgía é Clqnica em Glei'lÜl.

RArU()Gl�AF'IAs E RAOloSeOPIAS
pelo aparelho m21is nióderno de R.A IO5, X
que é ai ESFERA ROENTGENOLOGICA "Siemens".

Completo Gabinete de Electroterapia, 'com Raios lJltra�Viole•.
ta, Infra"Vermelhos, Alta.Frequencia, Diaterm.ia,

Bistul'Í·eletrico, Radioschutz, etc.
'

Com Dolores Del Rio,
George Sanders, Oicl{, Bald
win; J une Lang e John Carra
dine
E' no cenari)f da

HONORARIOS MODICOS
Grande I ""llIIlIIlIflllIIlIlIIlIlIIlIlIIllIIlIlliilllllllllllllllllllllllllllllllllilllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllUI""
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oli
taram-se os 'foliões do Branca, desembaraçadamente, aos

olhos do povo, sequioso por uma brincadeira de rua, O
resultado foi aquele que se poderia esperar de uma bri-
.Ihante turma: sucesso, ruidoso sucesso.

Salve foliões! E' chegada,
afinal, a hora do «felino desse
dentar-se no riachos. Estamos
em pleno reinado de Môrno, nos

podromos da folía.
Avançam em todos os se

tores os exercitos mamesco e agi
tam-se os foliões para cumprir o

decreto da Pandegolandia. _

Para longe o futebol, nada
de guerra, dividas só depois. Nós
queremos ,é o carnaval: Viva a

'

farra! Morram ClS tristezas!

Deeecefaníe, 'O baile
do Preta, no

":; de Maio»
Sábado passado, a simpatica .sociedade do, Maga

lhães franqueou seus salões para realização de uma gran
de noitada carnavalesca, promovida pela animada rapa
zlada do -Bola -Preta.
", ,o baile, que prosseguiu até alta madrugada, sem

pre em animação crescente, contou Com a presença de um
gracioso bloco de senhoritas, que trajavam interessantes
fantasias. Contou, tambern, com a 'colaboração da enfe
sada turma do' Mão de Amaro, que, incontestavelmente,
foi de uma animação ímpar.

-

Folião n". 8, que esteve presente ao fusuê, bambo
leando pelos, cordões ao som de musicas picantes, julga
se com "bastanre autoridade .para classificar o.._ baile do,
Preta como desacatante.

Bafe-papo
dos Cronis ....

tas

Folião 111,0. 8

Morre o peixe pela
, boca:

Diz o antigo ditado.'
O:'meú Deus, que coisa .louca,
Nem posso ficar calado!

Zé Macaco I I

Meu colega, Folião,
Conta-me tudo que

,

viste,

Serpentinas chove
rão

E ninguém' ficará
triste

/

Ouve lá Zé Macaco:

Dos moi�hos' da Hola nda
�ugindo á conLagração,

'

Graciosas holandesas
-Ratem tamancos' no chão.

..

franca animação no '-L8Iondin"
Reina no Blondin retumbante animação, no baile

que está se realizando, organizado pelos casados, tendo a

frente a figura dos inveterados foliões Newton Faraco e

Arnoldo Teixeira.

Preparativos Gerais:

Organização de bailes e blocos
o

,

Lá da terra do Bonfim
YA

�

em as senhoras casadas;
E trarão pés de moleque,
Balangandans e cocadas,

Indiano ou indú
De tur bante ou s�� turbante,
Principe lá da ocidente,
Com «passos de kangurú »;

Folião n°. 8 sabe perfeitamente que os

grandes preparativos para estes três dias de fo- .

lia.ja se acham concluidos, e . que, a .partir de
-

hoje, sérão lançados aos olhos do publico, em

diversos clubes lagunenses. Aguardamos, por
tanto, até logo mais, as grandiosas estreias.

surpresas:
*
* *

Segundo apurou Folião na. 8, as nossas sociedades
abrirão seus salões em determinados dias do triduo mórnes

. co, a .saber:

«Congresso Lagunense »-: ho
, je e terça-feira.

«Clube Blondin-: 'segunda
feíra.
«Anita .Garíbaldis: segun-,

da e terça-Ieira.. ,

«Ideal»: hoje, amahã e terça
feira, isto é, nos três dias de

�_3Y"''!I. folia.
")

'r- . Folião, na. 8· não conseguiu
- saber quais os dias em que as

demais sociedades farão reali
,

. zar seus animados saraus. Sa
be, todavia. que o «3 de
Maio», «7 de-Setembro>, d4

..,
de Julho», <União Operaria i,
<Cruz e Sousa», <Carlos Go
mes» e 'União des Artistas»,

-

não' permanecerão, em hípo-
. tese alguma, alheios aos fes-

na: terra J ulíana.
.

- Resping�dos
A Sociedade Carnavalesca Respingados. a maravilhe

do Ma�alhães,' aca ba de dar os ultimas retoques ás suas

alegorias. ,
'

_

. O povo está ansioso pela portentosa apresentação
dos Respingados, que, sem dúvida, constituirá a nota

máxima do nosso carnaval de rua,

Folião na. 8 diz, simplesmen-
t€: é do abafa!

.

Um inocente espanhol
Que vem Ia da Catalunha,
Trazendo gente de escol,
Pegará um touro a unha;

Cap_itao Blood ou pirata,
Ladrões da terra ou do mar,
E,_ com isso lá.no clube
O Preta vai desacatar

Um grupo de senhoritas
Que de rochas advem;
Todo cheio de palmeiras
-Lá nos salões do Blondin;
Alegre graça faceira,
Dirá :0 que a baiana tem>:

E gentis' cow-boys do am8r,
De feltro todas vestidas,
Di;ão logo «ai .que calor>,
Ou frase mui parecida;

teios -de Mômo

Bola ,Branca, na rua,

abafou!

O' senhoritas 'granfinas,
Eu vos digo aqui no dunY,
Que acho pouco distinto
Esse ne�ocio .:Ie furo.

Estamos no Carnaval,
Não. devemos nO$ z�ngar;
Deixem'as riv,alidades
Para depois ajustar.

Domingo último, conforme di

vulgou Folião n°. 8, }?ola 13rancá
saiu á rua apresentando o gaiato
número: <Uma caçada na Africa».
A' turm"a dêsse animado cordpo,
trajava vestime'nta de aventureiro,

alguns lévavam inscrições interes-

santes, iam todos, em volta de um grande tigre, entoan·
do a letra da picante música «Segura 0.1 igre >.' '

Levavam, tambem, alguns especimens vivos, sanentando
se, entre estes, um macaco peralta, que ba�tante estn:polia
fez, com o insinuante folião Silvio Machado.

. O número apresent&do na rua, do-

"mingo passado, pela entL!.siastica mgcidade
do Bola Branca, agradou, sobremaneira, a

todos quê, por ventura, presenciaram sua

original exibição,
.

Apesar das expressas detefminaçõ�s
'policiais que proibiram o uso de mascá

ras; inutili.zando,' dêste modo, um traba�
lho diutúrno e fatigante dos habeis' ceno

grafos do Bola Branca, não desanimou,
contudo, a diretoria do glorioso cordão, e,
,mesmo sem máscaras, oI! melhor, com a

fB�S��fe. que.e n�.tl,lr�;a I�es cteu, ap'��S�?

Vélas soltas pelo mar,
Cuidado com os corsários,
Que- dos filmes vão pular .

Fechem com, chave os armários,
Desviem vosso roteiro,'
Que eles vos pedem assaltar. ;lo

Píerrots e eolombínas
De setim ou de larnê,
Pernas grossas, pérnar f irias
Todos pulam, já se vê,

Que bomba�deio será?
Parece até furacão !
Não te assustes, caro amigo,
Que é o trio da aviação

Na terra do comunismo,.
Ou' livro de Costalat,
Viu dona Chica Katucha
E a trouxe para dansar.

Zé Macaco, meu amigo, '

_ Vamos «comer de colhér >;
Desta vez vou apanhar,
Ou de homem Ou de mulher'

Seu juiz, seu delegado.,
Seu gromotor Nicoláu,
Quero andar acompanhado,
Para não entrar no paú.

No "Congresso", logo á noite

,
II

ciosas HOLANDESÀS, as interessantes KATUCHAS,' as. ,

lindas ALPINAS e, por fim, o estupendo BOLA BRAN -[
"

CA. Este, depois da meia-noite,' com rica e vistosa' tanta-
. p

fJI

sia �e Corsa�io, f�rá fenor;nenal e�tr8da ao som de u'a Calendarlomusica propna, cuja letra e a seguinte:

, Marchar!
Marcharsem temer
I remos pra luta
Sem receio de morrer

Ao mar!
Sem mêdo da morte
I remos sem rumo
Singrando o Sul e o Norte

Côro

v .

Corsarios Avantes!
Lutar com ardor
.Unidos na Luta
Mostraremos nosso valor

Lutando, nos sorri. a »itor ia '

I Voltaremos, revestidos de gloria
Corsaries ao mar

Vamos todos lutar

Cuidado essa mulhercom
..

Samba
, Ataulfo Alves e A. Almeida

Ha muito tempo
Que o meu santo me dizia
E a cigana
Cansou de me avisar
Cuidado com' essa mulher
Que ela vai te abandonar
Eu fui um tolo
Não querer acreditar

Agora vejo
Que o. santo. t!n� razão
E a 'cIgana tal .smcera
Quando leu a minha mão,
Essa mulher não te quer
Essa mulher não te adora
Essa mulher não te ama

Manda essa mulher embora

..

,

Helena, Aurora
Por causa da Helena,
Por causa da Aurora,
Até papai já chega em casa

A uma hora

A i, ai., Helena
Ô Ô." Aurora
A,té, a minha mulher
Já -telefc na pro -escritorio
A toda hora.

'Rosinha
(Sam':,a)

, Onde é que está
,A tal Rosinha que me fez chorar
Só' quero ver

A tal Rosinha que me fez sofrer
Eu não quero saber da Helena '\

A Aurora deu o fóra
E com a Rosinha é que vai ter

A Helena era malvada
Me deixou de madrugada
A Aurora deu o fóra
Despresou o meu amor

Mas a Rosinha eu encontrei .enfim
Se-voltar
Vai ser pra mim,

Bem-te-vi
(Marcha)

�Márques J unior � Roberto Roberti

Até o bem-te-vi
« « < « c:

Anda dizendo por aí

Que vai contar depGis
Mais um, segredo de nós dois

O bem-te-vi por certo
.

Irá contar

Que viu você
Querendo me beijar
Porém eu- sei que existe
Muita gente aí
Que fala muito mais

Que o bem-te-vi

.i
/

I., .... 3 F ,___ ' t

Logo á nojte, no estrondoso baile do Congresso, .fa
rão entrada diversos ç bem organizados blocos, os quais'
apresentarão originais e ricas fantasias,

.

Folião nO. 8 declina, aqui, o nome de alguns que,
sem dúvida, alcançarão ruidoso sucesSo: INOCENTES,
segundo consta, '

apresentar-se-ão fantasiados de Es

panhol. BLOCO DOS CASADOS, que datá a nota ele-

�ªn�! g� Q9\t�s!� �� ho�! º� ! ::Qn�f���oi. �� �i92a, �: gta-

,O.ül6V &-11{.-A�
\lA:�""'< •
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Cafeeiro
Editado pelo Departamen

to Nacional do Café, acaba
de ser lançado o <Calendá-
j río Cafeeiro» para 194 I.
Trata-se de uma iniciativa
rigorosamente nova, quer pe
la apresentação, quer pela /

originalidade do seu contex
to. Impresso em rotogravura,
em côres variadas e nítidas,
o «Calendário Cafeeiro>

.. constitue, para o' proôuto,
propaganda das mais inte
ressantes, de vez que reune

idéias, conceitos e ensinamen
tos de grande utilidade a

todos os que vivem das la
vouras aos laboratórios, en

volvidos nas
-

lides do café.
Quem quer que; nas fazen
das,

. precise estar em dia
com as épocas exatas de
plantar, podar, colher, bem
como 'da maneira racional
de zelar pela -lavoura, bene
ficiar, o seu produto, enca

rninhâ-Io' aos portos; etc.,
encontra 'no «Calendário Ca
feeiro' um guia, accessivel e

fiel, porisso que êle indica,
cronologicamente exatos; os

dias em que êsses misteres
todos devam ser executados.
Não se pode deixar- de' enca
recer o'aspecto artistico des
sa publicação que revela
aprimorado, útil e .rnodernoI espirita propagandistico. Bas:'
.ta frisar que, colecionando
frases é sentenças de grandes
pensadores, do século' XVI
aos nossos- dias', alusivas ao

café e ás suas virtudes co

mo .bebida salutar de tern-"
perança, os organizadores do
«Calendário Cafeeiro» rea

lizaram inestimavel trabalho
de pesquisa, cujo merecímen
to por si mesmo se impõe.
Impresso em português, in-

J..
glês e espanhol e farto em '

ilustrações de muita beleza,
o «Calendário Cafeeiro» é
uma publicação que, reco
menda a administração' do
DNC, devendo, porisso mes

mo, �er profusamente
-

distri
buido pelas nações do novo

continente,
«Correio do Sul» agrade

ce a remessa do precioso
trabalho.

.

CinePálace
E' a seguinte a programa

ção do Pálace para a sema
na entrante:

Quarta-feira: LUA DE
MEl EM PARIS,'da Para
mount, com .Bíng Crosby e

Francisca Gaal.
Quinta-feira: PERFID IA.

todo falado em castelhano,
com Ramor- Valeriano e Ma..

ria Teresa.
. '

Sábado: PRISIONEIRA
DO MARIDO'lda Fax, in
terpretado por Cesar Rome
ro e Jane Darwell.

. Domingo: OS ANJOS
ACERTAM O PASSO, War
ner Bross, tendo como prota-

'

gonistas os conhecidas anjos
da cara suja.
mXrmnn:t:nxx.b:ll. '

L L

Dos 23. jogos até agpra dis
putadoS' entre estes' paises, <a
Alemanha ganhou 14 e-per
deu 5 ;" Os qu�tro restantes

maréaram empl;lte, O (lltin1o
encontro entre, ambas aS

equipe� se realizou por cca�
sião dos jogos em torno do
c'ampeonato mundial de foot�
baIl, em Paris, no anó'ç!�,
1938,

Foot-BaU German�-Suiço
'Em 9 de março proximo
terá lugar b 24°. torneiro de
toot·ball da Alemanha contra
a Suiça; que se desenvolverá
na cancha ,de Omnstatter
Wasen, cuja capacidade.é
p a r a 60,000 espectadores.81

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



...

Exploraram Durante Anos
a Economia do Povo r

Novamente em plena pan
degolandia. As clarinadas a-

legres bolem com todo o nossa buliçosa e deslumbrante Hele
corpo, provocando frémitos in- na, transpondofugitivamente os

, contidos, penetrando até o [un- humbrais da antiguidade, a

tribuem mensalmente, desde, do do inconciente jiara liber- bandonou o inconsolaoel Me-
1931, sem �unca terem" rese- tar, de lá, aquêles recalques neláu e caiu 'selenuamenie
bido um vintem. A boa-fe e oprimidos durante o ano. To- no [orrobodô. Agora, a linda
ingenuidade desses constan- do o Brasil ensarilha as ar- princesinha não provoca san- Quem pensa muito na vida
te s contribuintes, vêm ali- mas da luta pela conquista grenios embates entre gregos e Acaba sempre chorando,
mentando os ladravazes in- do pão e inicia a mobiliza- troianos, mas faz muita gente Eu nem me lembro da vida
concientes que exploram o ção geral dos .pandeiros, cui- chegar á Ga.!à á uma hora, Por isso vivo cantando.

Nas mesmas c o n d i ç õ e s pobre povo. cas e tamborins.· Desta vez o culpado não foi
'

__._... ._..saa_..

funcionava, em Florianopolis, Precavenham-se, agora, 05 -E -R L L Páris.
contribuintes. E' preferível nquanto'no ia ê es rec a-

uma _filial, com agencia em mam ntra o LA pedi d'
correr a chicote os sugadores

co ca ar, Ln o

Laguna, onde eram seus re- g a pa-ra �'aya' e p
A A

das 'economias da pobreza, a U J ara yoyo,
presentantes os srs, Antonio no' aqui com o "" atu L

,a sustentar, a custa de sacri- s, , ...r n ra -

Lísbôa e TomâsViana. t f' J pedificios, tais incorrigíveis ma- men.e re rt�erau.o, .

e Imos

A filial de Florianópolis mUlt u
landros. mUSIca, a TIl slca.

funcionava á rua V isconde I'= Carnaval! s6 mesmo você,
de Ouro Preto n". 13.

, , � contrariando as leis que regem
E' enorme o preiuizo que o cosmo, pôde 'jazer com que

a traiçoeira arapuca acarre- PROMISSORIA a aurora paire seguidamente
tou á população de todas as

no ar, não mais havendo dia
localidades dó Estado nota- Em formato moderno nem noite. Por sua causa, a
damente .Laguna, onde- é e papel de linho, ven-
grande o número de presta- de-se no Correio do Sul
mistas.
Ha famílias. aqui, que con-

folhas 900 a 928, do sr. dire
tor geral da Fazenda Nacio
nal, bem apreciou e historiou
o que se contém neste volu
moso processo».

(Conclusão da la. página)

cassar a patente. Ha, nesse sentido, recla-

1938 - A policia do Ma- mações de prestamistas do

canhão, apreende, de ordem Pará, Maranhão, Ceará, Ala
da Interventoria, talões de gôas.: Piauí, Sergipe e Rio

jogo do «Credito Mutuo Grande doNorte, quejámais
Predial», sob o fundamento conseguiram receber aquele
de que se tratava de moda- fundo do reembolso.

lidade do denomidado c iôgo O dr. Clovis Kruel- de Mo
do bicho;'.

-

raís, procurador do Tribunal

Foi aí que o processo veiu de Segurança Nacional, as

ao exame do dr. Romero sim se referiuao estudo fei

Estelita, diretor geral da Fa- to nesse processo pelo dr.

zenda Nacional. Romero Estelita:
O clube prometia, tambem,

' «O exhaustivo trabalho de

aos seus prestamistas; o pa
gamento de 'um fundo de
reembolso. Segundo os pro
prietarios do clube, para que
esse fundo fôsse pago era

preciso que a série respectiva
tivesse 10.000 prestamistas
inscritos. Mas, esses pres
tamistas não ultrapassavam
nunca de 9.99êf ..

nheiro, estava praticando jo
go proibido.

'

AJustiça daquele Estado,
em consequencia da ação po
liciai, condena o gerente do
clube á pena de 4 mêses e

20 dias de prisão. O minis
tro Osvaldo Aranha manda

*
* *

8ft '# •

" Dia, e Noite"
Diretor: MENEZES FILHO

Redação e oficinas:
Rua Felipe Schmidt, 38

Fone, 1581 - C. Postal. 20

FLORIANOPOLIS
Santa Catarina

Ano 60$ - Semestre 35$

E' O diario 'mais bem
,

feito e de, maior cir-
culação no Estado

ASSINATURAS: POR ANO 12$ POR 'SEMESTRE 7$ : TELEFONE, 86 -. CAIXA P'OSTAL, 34 : PUBLICA-SE ·AOS DOMINGOS

Correspondente no Rio:

VANIO DE OLIVEIRA

Secretario: VAMIRÉ DE OLIVEIRA

o Carnaval NAoIo
, E' Uma Tradição Brasileira Que

-
,

as tragedias ignoradas, Ha o

\
Por que deveremos coibir I estcico, expanda-se nos qu�- Homens serias, mulheres

calor senegalesco que roubou que esse mesmo povo, sofre- tro dias delirantes de Mô- irrepreensíveis, cavalheiros e

êste ano mais de cem vidas. dor e tranquilo, resignado e mo ? senhoras sizudisslrnas, todos
O . carnaval carioca tem caem, aderem á orgia carna

�=::::::::::;::::::=��==::::;::::���;;:::::;:::::�:::::::::�:::::�=:::::::::::::::::::�-::::
.....=- uma feição propria. Apesar valesca. Ela é contagiosa,

de estar se deslocando um como o sarampo, I

pouco para os salões' em de- O carnaval nenhum mal
trimento da trepkla�ão alu- faz ao Brasil. Trabalhemos

I cínante das ruas, é uma festa pela sua grandeza e brinque- .

da mais profunda e caracte- mos nesses quatro dias & in
ristica intensidade. Ricos e conciencía coletiva.
pobres confraternizam. Ple- Para os que não o supor
beus ou aristocratas obede- tarn, ha um recurso: a eva

cem dis,iplinarmentej as or- são. Evadam-se os refrata
de�s de Sua Majestade, o rios.
Rei da Folia. Entreguemos a cidade de
Tanto é interessante a São Sebastião do.Rio de Ja

nossa maipr festa popular, neiro aos suditos de Mômo.
que estrangeiros ilustres não Digamos melhor: entregue
raro se transportam de luge- mos o Brasil, durante qua
res distantes somente para tro dias, aos suditos do Rei
ter o prazer de assisti-la. E' MOMO.
que a forma pela qual feste- Fiquem em casa.os tacítur
jarnos Mômo é inédita no nos e saiam para as ruas os
mundo. Nós somos os un'cos alegres. O período � de mas

que nos deixamos dominar, caras, fantasias, pilherias,
sem nenhum sentido de con- trepidação; vida.
trole, pelas forças da pago-
deira, Leiam «Correio do Sub

LAGUNA, Santa Catarina

23 de Fevereiro de 1941

Redação e oficÍnas:

R U A 13 DE M A I O, 3

(Especial da Ú� B. I.)
.

Ha muita gente que se in

surge, contra o carnaval, con
siderando-o uma manifesta

ção pouco recomendavel á
nossa cultura e á nossa ci

vilização. Claro que esses que

€dvogam a sua suspensão,
pretendem a sua morte. Na
da mais absurdo. O carna

vai é uma tradição popular
brasileira, uma festa típica
'mente nossa, característica
.rnente nacional e como tal
deve ser defendida e preser-
vada.

-

A fama== qua.d�o di�S I
delirantes, mtensos, indescri
tiveis na sua profunda e emo

tiva desordem, ultrapassou as

fronteiras dó Brasil e do con

tinente. Ha varias anos que
estrangeiros de todas as, par
tes do mundo buscam a me

tropole brasileira, no período
dedicado aos festejos deMô
mo, atraidos pelas impressões
recolhidas por outros allenl
genas que aqui estiveram e

que do Rio de Janeiro leva
ram, nos ouvidos e no co

ração, os acordes, as vibra
ções diabolicas dessa 'raça
adolescente.

Respeitemos o carnaval e

dtixemos que o povo se di
Virta, na inocencia de suas

e x p a n�s Õ e s desordenadas
N'em sempre à sua vida é fe
liz no decorrer dos 365 dias
do ano. Ha a luta pela vida,
existem os dramas-intimos,

Instituto de DIAGNOSTICO CLINICO do

Dr. Djalm.8 Moellmann
Formado pela Universidade de Genebrã (Suissa)

.
,

COM PRATICA NOS HOSPITAIS EUROPEUS

Clinica Médica em geral, pediatria,' doen
ças do sistema nervoso.

Assistente Técnico: ,

DR. PAULO TAVARES

Curso de Radiologia Clinica com o Dr. Manuel de
Abreu Campanario (São Paulo) .

Especializado em higiene e saúde pública pela Uni
versidade do Rio de Janeiro.

Gabinete de Ralo X

Aparelho moderno SIEMENS para diagnostico das doen

ças nternas: Coração, pulmões, vísícula biliar, estomago,
.

etc" Radiografias osseas e radiografias dentarias.

. Eletrocardlografla cllnlca
,

(Diagtlôstieô pn.�ilÍC) das moles tias �ardiacas por meio
de traçados eletriGô§).

Metabolismo basal

(Determinação dos disturbio$ das glartdulás, de se

creção interna).

SONDAGEM DUODENAL
, (Exame quimico microscopico do suco duodenal e da

bilis).

Gabinete de fãsloterapla
�

,

Ondas curtas, raios ultra, violetas, raios infra ver-
, melhos e eletricidade medica.

.

'

Laboratoric de microscopia e analises cl inicas

I Ex�mes de sangue para diagnostico da sifilis, diagnos-
tico do impaludismo, dosagep1 da urea no sangue, etc.

Exame de urina, (reação de Aschein Zondeck, para'diagnos
tico precoce da gravidez). Exame de puz, escarro, liquido
raquiano e qualquer pesquiza para elucidação de diagnostico.

Rua Fernando Mach&do, 6 - TELEFONE, 1.195
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LEIAM «CORREIO DO SUL»
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ÊLEGANCIA
-São duas as causàs que fa

zem as mulheres' usar pou
ca roupa: a pobreza e a ri

queza. (Do «J lIdge' ).

"VIRGEM

ANO X - Número 479

,

orrer-a
se Deve Respeitar

,
•

,

..,

POR: VAN 10 DE OLIVEIRA

com o passo do Kangurú, es

ses quatro dias passarõo cé
leres. O reinado dIJ Mõmo é
curto, Ouça o conselho da or

questra:

Serraria e Olaria
Santa Teresínha

Pelos salões, feericamente
iluminados, bamboleam repre
sentantes de todas as nações
do mundo: holandeses, espa
nhois, russos, chineses, mexi

cano's, hindús, orientais, pi
ratas, capitães" .. uma ba
bel, enfim, de carnaialescos
irrequietos. Ao som de mu

sicas picantes, entre jactas
de lança-perjume e 'sob a tra

jet6ria reoolutearüe das 'ser- ;

perüinas poiieronicas, desfi
lam blocos e cordões.
Leitor amigo! Esquece, nes

tes quatro dias, os mêses pas
sados e os vindouros. Vamos.
folgar, não sejas o arara.

Entra de corpo e alma na

dansa dos indios ou sejas um
� cow-boy» do amor. Mesmo

Mantém stock permanente
de fôrros e assoalhos tipos
paulista, tijolos, telhas e

areia para construções'
Km. 63 e Tubarão

Pedidos a

FERNANDO GENOVEZ
Atende com a maxima

urgencía
Tubarão - C. Postal N°. 7

,
-
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"Ginás,io LagooenseJ'
(()fic:ializadv)

Ano Letivo de 1941
, I - Acha-se aberta, na Secretaria do Ginásio La

gunense, a inscrição para os exames de admissão á 1&.
Série Fundamental. Os requerimentos, dirigidos ao diretor,
deverão vir acompanhados dos seguintes documentos:

a) - Certidão de idade provando que o candi
dato tem mais de onze anos ou que completa essa

idade, até 30 de junho, de 1941, •

b) - Atestado de vacina anti-variólica recente;
c) - Atestado de que o candidato não sofre de
moléstia infeto-contagiosa e que não é portador de
moléstia contagiosa da vista; .

d) - Três fotografias do tamanho h:4, tirada de
frente;
e) - Recibo do pagamento da .taxa de inscrição

,

para á Tesouraria do Ginásio,
I I '_ Os exames de admissão serão realíaados 110S

dias 27 e 28 de fevereiro corrente.

111 - Os exames de 2". época previstos pelo art".
2°. do dec". ne. 1750, de 8 de novenbro de 1938, se
rão realizados nos dias 12 e 13 de março proximo,
Conforme estipula o art-. mencionado só poderão
inscrever-se os alunos que, tendo obtido média de
conjunto igualou superior a 50 (cincoenta), não te
nham conseguido" média' 30 (trinta) em uma ou duas
disciplinas.
'IV - A matricula para as demais séries do Curso
Fundamental estará aberta a partir do dia l°. de mar

ço, devendo encerrar-se no dia ,15 do referido mês.
V - A matricula no Curso de-Adngssão estará' aber
ta a partir do dia 15 de março.
VI ....... ·As aulas do Curso Fundamental inlclar-se-ão
no dia 15 de março, e as do Curso de Admissão no

dia lo. de abril.

Laguna, 12 de fevereíro de 1941

PaLllo Gaillt - Secretária,
"

.
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INIMIGOda BARBA RASPADA
RIO, fevereiro � _(COtrlu.j preceitos, o fàrtatizado rtla

nicado epistolar da I. A) - rido suprimiu o uso do café
Uma senhora, acompanhada em casa, pois o café seria ta

peias filhos, compareceu á bú da nova seita, o que não

I' nova AssistenCia Judiciária, deixa de representar certa
criada para atender aos casos má vontade para com o nos

I previstos na nova legislação so grande produto agrícola ...
penal, especialmente quanto Passou o sr. J. M, de N, a

aos dispositivos de proteção adotar e forçar a família á
á familia. Assim expôs o seu adoção de alimentos sinté
caso: o marido, J. M. de N., tico�, «de a c ô r d o com. os
segundo a queixa a'presenta- quais a fome era negra ».

da pela espôsa, estaria fana- Revoltando-se tambem con

tizado por uma seita religio- tra �s. �od�s mo�ernas, o

sa criada por um sr. Levindo sectaflo IrrtpOS as salas arras

Melo. Os preceitos da seita, tando pelos pés, as. mangas
.

I I d
.

'

d comp rIdas e ausencla com-
a JU gar pe o epo!mento e

.

sua involuntária ovelha e ví- pleta de decotes nos ,:,e�tldos
tima, são dos mais compli- da espôsa. Evidentemente,
cados. Em Qbediencia a tais com os 39 graus á sombra do

Exijam o sabão

verâo �arioca, preceitos des- \ ça, ,que a esta hora estará
sa oH:lem 6 poderiam ser providenciando para compe
recomendados pelo marido Iir J. M. de N. a acejtar os
- que não usa vestidos - figurinos de «Vogue», a lâ
e nunca pela mulher, mesmo mind cGiIlette», a feijoada
em crise de fanatismo sectá- completa,:) bife com fritas e

rio. outras necessidades da vida
,

cotidian:;t.
Por sua vez ..porém, talvez

para justificar a exigência
feita á mulher, J. M. de N.
passou � usar barba compri
da, e pior ainda, reCl.1sou·se
desde então a falar com todo
homém de barba feita. Dian
te dêsse e sobretudo dos ou

tros sint6mas de carrancismo
demonstrados pelo titânico
e peludo cunsorte, a espôsa,
acompanhada dos filhos, foi
pedir a assistem'ia da -justi-

".

Por 1:400$000
Vende-se uma bôa casa no

Mar-grosso, com 3 quartos,
uma sala de jantar e casinha.
Instalações eletrica. Toda
envidraçada, terreno de 25
metros por 50, todo cercado,
agua corrente no fun-ào do
terreno.

Informações com L i d i o
Corrê ia ouJoaquim Borges.
- Nesta cidade.

SPECIALIDADE"
de W,ETZEL &, CIAo JOINVILE (Marca Registrada)

o lavandeir'à e lavadeira.
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